
Limpeza de túmulos pode 
ser feita até domingo

Cemitério Municipal Jardim da Paz

FINADOS Os serviços de limpeza poderão ser realizados das 7h às 17h P3

Câmara aprova 
projeto que 
atualiza normas 
para uso do solo 

TANGARÁ

Esse projeto 
de lei estava 
em discussão 
desde o semestre 
passado P2

Sudeco 
formaliza 
projeto para o 
Portão do Inferno

MATO GROSSO

Plano prevê um 
complexo de lazer 
com direito a 
mirante e passarela 
de vidro P4

Gabinete Itinerante 
distribuirá 
mudas de árvores 
nesta quinta-feira

CIDADE MAIS VERDE

A ação acontecerá 
em formato drive 
thru, das 8h às 11h P3

HOJE
D I Á R I O

TANGARÁ DA SERRA - MT

TEMPO

ARROBA DO 
BOI GORDO

BOI
R$ 243,50
VACA
R$ 236,50

COTAÇÃO

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,54 
VENDA: R$ 5,54

EURO
COMPRA: R$ 6,44  
VENDA: R$ 6,44  

MAX

33º
MIN

23º

Sol com algumas nuvens. Chove 
rápido durante o dia e à noite.

POR UMA PRÁTICA 
SUSTENTÁVEL RECICLE. 
PASSE ESTE JORNAL

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 3326.4724

8 PÁGINAS+ 
CADERNO B

CENTRAL DO
ASSINANTE
(65)3326.6501

Governo do 
Estado retoma 
obra do Centro 
de Eventos

TANGARÁ

Obras foram 
iniciadas em 2016 
e paralisadas por 
diversas vezes P4

Diário da Serra
ANO XXV // EDIÇÃO N° 11.013
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
28 DE OUTUBRO DE 2021 Quinta-feira diariodaserra.com.br

R$  2,00

O DIA-A-DIA DA NOTÍCIAwww.facebook.com/jornalds

Fotografe o 
QR code ao lado 
e acesse a página 
do site do seu 
jornal DIÁRIO 
DA SERRA

ds.jor.br



JORNAL DIÁRIO DA SERRA

Propriedade da
AJOTA

ASSOCIAÇÃO JORNALÍSTICA DE TANGARÁ DA SERRA
CNPJ: 29.464.235/0001-16

Av. Tancredo Neves  - 1247 W - Parque Mansões
78302-028 Tangará da Serra-MT

DIREÇÃO DE JORNALISMO
Fabíola Tormes
CONTATO
ds@diariodaserra.com.br

REDAÇÃO

FUNDADO EM 11 DE NOVEMBRO DE 1996
EDIÇÃO ON-LINE DESDE 06 DE SETEMBRO DE 1997

Endereço: Av. Tancredo Neves - 1247 W
Parque Mansões - CEP:78300-000

Tangará da Serra - MT - Brasil

www.facebook.com/jornalds

PUBLICIDADE ASSINATURA
PUBLICIDADE LEGAL 
Associação Jornalística de Tangará
da Serra - AJOTA

SERVIÇOS GRÁFICOS
E. Tormes e Cia. LTDA
CNPJ: 14.048.123/0001-07

CONTATO: adm@diariodaserra.com.br
Fone: (65) 3326-4724

DEPARTAMENTO COMERCIAL

CENTRAL DO ASSINANTE

(65)3326.6501

www.diariodaserra.com.br
www.ds.jor.br

Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 3326-4724 

2 QUINTA-FEIRA - 28 DE OUTUBRO DE 2021
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL Diário da Serra www.facebook.com/jornaldsOpinião

ISSN 22386467 

@diariodaserra

ARTIGO
PEQUENOS PRAZERES, 
PRECIOSAS ALEGRIAS

Política

Câmara aprova projeto que 
atualiza normas para uso e 
ocupação do solo no Município

DESENVOLVIMENTO

Estabelecer normas e 
condições para o parce-
lamento, uso e ocupação 
do solo no Município de 
Tangará da Serra, de ob-
servância por parte dos 
agentes públicos e priva-
dos, promovendo o desen-
volvimento ordenado do 
espaço físico e garantindo 
que o parcelamento do 
solo urbano e rural atenda 
ao aumento populacional, 
que a Câmara Municipal 
de Tangará da Serra apro-
vou na tarde da última 
terça-feira, 26, o Projeto 
de Lei Complementar nº 
16/2021, de autoria do 

Esse projeto de 
lei estava em 
discussão desde o 
semestre passado

Para o vereador Eduardo Sanches, um grande avanço

Executivo Municipal, que 
dispõe sobre o parcela-
mento do solo do Municí-
pio de Tangará da Serra e 
altera a Lei Complementar 
nº 149 de 05 de novembro 
de 2010.

Esse projeto de lei já es-
tava em discussão desde 
o semestre passado e foi 
aprovado com emendas. 
O vereador Eduardo San-
ches, que acompanhou de 
perto a tramitação da pro-
posta, inclusive no Conse-
lho Municipal da Cidade 
de Tangará da Serra (Con-
cidade), disse que o proje-
to é um avanço e abre ca-
minho para ajustar toda 
a legislação que trata de 
áreas urbanas.

“Uma lei importante 
que vem atualizar toda a 
questão de loteamentos, 
desmembramentos, lo-
teamentos industriais e, 
principalmente, chácaras 

e sítios de recreio. Essa é 
uma dor que todo tanga-
raense tem, até porque a 
gente não tinha uma le-
gislação clara, uma dire-
triz de como lotear chá-
cara e sítios de recreio”, 
destaca o parlamentar, 
ao citar como exemplo a 
Linha 12. “Agora a gente 
passa a ter um norte, um 
sentido de ordenamento 
na relação de loteamen-
tos desse tipo. (…) Uma 
importante mudança na 
legislação, uma legisla-
ção de 1996, que vem 
atualizar agora.”.

Outros cinco projetos 
de lei, todos de autoria 
do poder executivo mu-
nicipal, foram aprovados 
nesta sessão. Os projetos 
deram entrada no peque-
no expediente em regime 
de urgência especial e fo-
ram aprovados em uma 
única votação.

REDAÇÃO DS / Serra FM

HOMENAGEM

Com sede em Tangará 
da Serra, a Cooperativa 
Sicredi Sudoeste MT/PA 
recebeu nesta terça-feira, 
dia 26, Moção de Aplau-
sos da Câmara Municipal 
proposta pelos vereado-
res Hélio da Nazaré, Fabio 
Brito e Romer Japonês e 
acolhida por seus mem-
bros.

A homenagem foi con-
cedida pela atuação de 
mais de 32 anos da Co-
operativa no município 
através do seu modelo de 
negócio cooperativo que 

Sicredi recebe Moção de Aplausos 
da Câmara Municipal de Tangará

KEILA VOLKMER / Assessoria

contribui para o desen-
volvimento econômico e 
social de Tangará, promo-
ve a geração de emprego 
e renda, investe recursos 
em ações e projetos so-
ciais e distribui o resul-
tado financeiro. A Coope-
rativa tem alcançado um 
crescimento exponencial 
nos últimos anos, chegan-
do hoje a 4.1 bilhões de 
ativos, 3.4 bilhões em re-
cursos totais, 2.7 bilhões 
de carteira de crédito, 47 
agências, 130 mil associa-
dos e mais de 600 colabo-
radores.

Para o presidente da Co-
operativa, Antonio Geral-

do Wrobel, a homenagem 
representa o reconheci-
mento da comunidade, 
através de seus vereado-
res, de uma atuação pau-
tada no cooperativismo, 
onde todos ganham juntos. 
“É uma grande satisfação 
contribuir com o desenvol-
vimento da nossa cidade e 
ainda receber esse reconhe-
cimento. Vamos continuar 
trabalhando para oferecer 
não apenas soluções finan-
ceiras com taxas justas, 
mas também para fortale-
cer nossa economia e con-
tribuir para a qualidade de 
vida dos associados e da 
comunidade”.

Há certas coisas que se tornam tão corriqueiras e automá-
ticas em nossas vidas que às vezes nem mais as percebe-
mos.  
Ao acordar pela manhã, ainda na cama, há um deleite que 
é muito bom e que nem o notamos, aquela espreguiçada 
gostosa que acorda o corpo e nos dá energia para correr ao 
banheiro, sentir o gosto da pasta de dente higienizando 
a boca com aquele gosto fresco de menta. E o café então! 
Aquele cheiro fresco que invade as narinas e depois aque-
ce o paladar. E o cheirinho do pão fresco saído do forno 
ou que venha da padaria, hummm... Dá água na boca. É 
destes pequenos prazeres que estou falando, sensações 
que no automático da rotina, deixamos de perceber e agra-
decer.
E há outros tantos para relembrar... Cheiro de livro novo 
parece que a tinta entra no cérebro como presente para a 
curiosidade.  Cheiro de terra molhada pela chuva, alguns 
dizem que é cheiro de mofo, pra mim é cheiro de vida, 

vida a brotar, a florescer, a 
sementear para poder renas-
cer e viver de novo.
Pensa na sensação de banho 
tomado, do frescor na pele, 
para as mulheres a percep-
ção de ter feito as unhas, 
sobrancelha e cabelo? É um 
prazer de se sentir comple-
ta, linda, limpa e radiante. E 
assim, plena, pode ser mãe, 
mulher, profissional e o que 
desejar ser.
Sabe aquele dia de faxina 

em casa, que ao terminar, a casa exala um perfume que 
até a boca se enche de água e o coração de orgulho? Tudo 
bem que essa impressão dura pouco, porque em minutos 
alguém suja um copo, porém a missão foi cumprida e a 
sensação é grandiosa e erradia na alma “eu dou conta de 
minha casa.”
Nem vou falar aqui dos filhos e dos inúmeros prazeres 
que sentimos no decorrer do desenvolvimento deles. Isso 
merece um capítulo a parte. Quero falar de pequenas coi-
sas, da mensagem no meio do dia de alguém que amamos, 
perguntando como estamos ou enviando uma imagem de 
flor ou coração. E daquele “hummm que delícia” quando 
fazemos um simples bife com fritas. Essas pequenas coi-
sas não tem preço, pois são imagens da vida.  
Não há valor que pague esses pequenos prazeres, essas 
pequenas recompensas, basta que as guardemos e recor-
demos o quão bom elas são, e assim podemos valorizar 
cada pequeno gesto que a vida nos oferece.

Carla Regina Eidt - Professora da rede pública há 
35 anos, Licenciada em Letras com especialização em 

Língua Portuguesa, ambas pela UNEMAT e mestre e 
Ciência da Educação pela Universidade de Colúmbia-

-Py. Terapeuta  facilitadora de Constelação Familiar.

Basta que as 
guardemos e 
recordemos o 
quão bom elas 
são, e assim 
podemos valorizar 
cada pequeno 
gesto que a vida 
nos oferece



Projeto ‘Tangará cidade mais verde’

Limpeza de túmulos pode 
ser feita até domingo

DIA DE FINADOS

Na próxima terça-feira, 
dia 2 de novembro, é ce-
lebrado o Dia de Finados 
– data marcada por diver-
sos costumes, entre eles a 
limpeza dos túmulos. Em 
Tangará da Serra, a prepa-
ração no Cemitério Mu-
nicipal Jardim da Paz já 
começou e alguns familia-
res já marcaram presença 
para adiantar os prepara-
tivos para as festividades.

Contudo, as famílias 
que quiserem fazer limpe-
za de túmulos para o Dia 
de Finados devem ficar 
atentas. Quem desejar fa-
zer a limpeza tem até este 
domingo, 31, para reali-
zar os serviços. Após esta 
data os funcionários da 
Univida, empresa respon-
sável pela administração 
do cemitério, realizarão 
limpeza e finalização da 
organização do espaço 
para o Dia de Finados.

Os serviços de limpeza 
poderão ser realizados das 
7h às 17h. Já os trabalhos 
de reforma, reparos e/ou 
construções não podem 
mais ser realizados.

Mesmo com o horário 
ampliado, os serviços 
deverão ser feitos respei-
tando as regras sanitá-
rias, para evitar contami-
nação pelo coronavírus. 
Uso de máscara ainda é 
obrigatório.

Todos os preparativos 

Os serviços de 
limpeza poderão 
ser realizados 
das 7h às 17h

Cemitério Municipal Jardim da Paz

culminarão na grande ce-
lebração religiosa na pró-
xima terça-feira, que neste 
ano terá como tema ‘De 
cor ao seu sentimento’. 
“Vamos falar sobre as co-
res, os significados delas, 
para que os dias cinzas 
voltem a ter cor novamen-
te. Que possamos ver o co-
lorido da vida”, destacam 
os responsáveis.

As celebrações no Ce-
mitério Jardim da Paz ini-
ciarão às 6h com missa 
conduzida pela Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida 

e às 8h com nova celebra-
ção; às 9h30 com momen-
to conduzido pela Comu-
nidade Espírita; às 14h 
um culto evangélico sob 
responsabilidade da Igre-
ja Assembleia de Deus e, 
encerrando a programa-
ção, às 16h, uma missa 
conduzida pela Paróquia 
Santa Terezinha.

Além das celebrações 
no Cemitério Jardim da 
Paz, haverão missas às 8h 
no cemitério do Progresso 
e no Memorial dos Pionei-
ros, no centro da cidade.

CIDADE MAIS VERDE

Os vereadores Elaine 
Antunes, Edmilson Por-
fírio, Nivaldo Leiteiro e 
Dr. Bandeira, entre ou-
tros parlamentares que 
participam do Gabinete 
Itinerante, com apoio da 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, Implanta 
Mudas e Reflorestamen-
to, Uisa e Instituto Nelson 
Ferreira farão nesta quin-
ta-feira, 28, a distribuição 
de mudas de árvores nati-
vas e frutíferas.

A ação, como parte do 
projeto ‘Tangará cidade 
mais verde’, acontecerá 
em formato drive thru, 
das 8h às 11h, no pátio da 
antiga prefeitura, no cen-
tro da cidade.

“Um drive thru de doa-
ção de mudas de árvores 
para arborizarmos Tan-
gará da Serra, através do 

Gabinete Itinerante 
distribuirá mudas de 
árvores nesta quinta

Plante uma 
muda e mude o 
planeta!

FABÍOLA TORMES / Redação DS

FABÍOLA TORMES / Redação DS

projeto ‘Tangará cidade 
mais verde’”, destaca a ve-
readora Elaine Antunes, 
ao convidar toda a popu-
lação de Tangará da Serra 
para participar desta ação.

“Todos convidados a 
participar dessa ação, 
buscar mudas de árvores 
para a nossa cidade ficar 
mais verde”.

Na oportunidade, se-
gundo ela, serão distribu-
ídas cerca de 500 mudas 
de árvores à população, 
gratuitamente. “Plante 
uma muda e mude o pla-
neta!”.

As mudas foram doadas 
pelos apoiadores.
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Sudeco formaliza projeto 
para o Portão do Inferno

MATO GROSSO

A Superintendência 
do Desenvolvimento do 
Centro-Oeste (Sudeco) 
aprovou a formalização 
do projeto de R$ 17,6 
milhões para obra de 
implantação turística no 
Portão do Inferno, loca-
lizado na Chapada dos 
Guimarães, em Mato 
Grosso.

O empreendimento 
trará destaque e visibi-
lidade para um dos mais 
belos cenários naturais 
do estado. O Complexo 
do Portão do Inferno pre-
vê a construção de mais 
de mil metros quadrados 

Plano prevê um 
complexo de 
lazer com direito 
a mirante e 
passarela de vidro

Apoiar cada vez 
mais iniciativas 
inovadoras 
do setor 
do turismo

Governo do Estado 
retoma obra do 
Centro de Eventos

TANGARÁ DA SERRA

A ‘novela’ do Centro 
de Eventos de Tangará 
da Serra tem um novo 
capítulo neste mês de 
outubro. As obras foram 
retomadas pelo governo 
estadual com previsão de 
término ainda nesse ano.

Segundo o secretário 
de Turismo do municí-
pio, Welington Macha-
do Rondon, os trabalhos 
nesta retomada consis-
tem na aplicação de sela-
dor e organização da ins-
talação elétrica, além de 
parte da cobertura.

A retomada confirma 
as conversações ocor-
ridas em março, quan-
do Rondon recebeu em 

Obras foram 
iniciadas em 2016 
e paralisadas por 
diversas vezes

Capacidade 
para comportar 
até oito eventos 
simultâneos

A previsão de término ainda para este ano

Um dos mais belos cenários naturais do estado

SERGIO R. / Enfoque Business

Tangará da Serra o re-
presentante da Secreta-
ria Adjunta de Estado de 
Turismo (SEDEC/SEAD-
TUR), Reinaldo Guima-
rães. O agente do estado 
projetou, na ocasião, a 
entrega da obra em de-
zembro próximo.

Com projeto concebi-
do e aprovado em 2012 e 
obras iniciadas em 2016, 

o Centro de Eventos de 
Tangará da Serra teve 
suas obras paralisadas 
por diversas vezes.

OBRA - O Centro de 
Eventos de Tangará da 
Serra está sendo cons-

truído pelo Governo do 
Estado de Mato Grosso, 
através da SEDEC/SEA-
DTUR, com recursos do 
Programa de Desenvol-
vimento Sustentável de 
Turismo (PRODESTUR), 
via Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES).

Com uma área física 
projetada de 3,8 mil me-
tros quadrados e capaci-
dade para comportar até 
oito eventos simultâne-
os, o Centro de Eventos 
terá estrutura interna 
com ilhas de WC, cozi-
nha, varanda de serviços, 
depósitos, dependência 
administrativa, área para 
carga e descarga e espa-
ço para câmara fria. Ha-
verá, também, uma área 
externa de 9 mil metros 
quadrados para eventos 
como o Carnaval e outros 
de grande porte. O esta-
cionamento contará com 
cerca de 450 vagas.

Quando finalizado, o 
Centro de Eventos repre-
sentará uma nova fase 
para Tangará e região no 
turismo de negócios. Os 
grandes eventos voltados 
a qualquer setor (agro-

pecuária, indústria, tec-
nologia, serviços, educa-
ção, meio ambiente, etc.) 
proporcionarão fluxos 
importantes de visita-
ção aos pontos turísticos 
existentes no município.

Assessoria

de área construída, con-
tendo estacionamento, 
lanchonete, praça e área 
de contemplação, além 
de uma passarela de vi-
dro suspensa sobre um 
penhasco com mais de 70 
metros de altura.

Para o superintendente 
da Sudeco, Nelson Fra-
ga, o apoio da autarquia 
neste projeto evidencia 
o interesse do governo 
federal em apoiar empre-
endimentos que venham 
promover o turismo re-
gional e o fomento à 

economia local. “A for-
malização deste convê-
nio reflete nossa von-
tade em apoiar cada 
vez mais iniciativas 
inovadoras do setor do 
turismo, uma das vo-
cações econômicas do 
Centro-Oeste”.

Segundo a Secretaria 
de Estado de Desenvol-
vimento Econômico (Se-
dec - MT), com a execu-
ção do projeto, espera-se 
um aumento significati-
vo do fluxo de turistas, 
bem como o aumento de 
satisfação, conforto e se-
gurança do público.  

Além disso, preten-
de-se ainda que ocorra 
a divulgação do Parque 
como modelo de opera-
ção reconhecido e refe-
renciado. De acordo com 
o secretário da Sedec-MT, 
César Miranda, as obras 
devem ser finalizadas até 
dezembro de 2022.
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ÁGUA DA PRATA ARMAZÉNS GERAIS 
LTDA

CNPJ 43.669.927/0001-21
NIRE 5120188145-6

REGULAMENTO INTERNO ARMAZÉM 
GERAL

ÁGUA DA PRATA ARMAZÉNS GERAIS 
LTDA, pessoa jurídica de direito privado, 
inscrita no CNPJ sob nº 43.669.927/0001-
21, com sede na Rodovia MT 170, KM 
83, S/n, Área Expansão Urbana, Lote 
58, Bairro Zona Rural ,  na cidade de 
Brasnorte-MT, CEP 78.350-000, NIRE 
sob nº 51.2.0188145-6, estabelece o seu 
Regulamento Interno nos seguintes termos: 
CAPÍTULO I - RECEBIMENTO E ENTRE-

GA DE MERCADORIAS
Artigo 1º - ÁGUA DA PRATA ARMAZÉNS 
GERAIS LTDA, pessoa jurídica de di-
reito privado, inscrita no CNPJ sob nº 
43.669.927/0001-21, com sede na Rodovia 
MT 170, KM 83, S/n, Área Expansão Urbana, 
Lote 58, Bairro Zona Rural, na cidade de 
Brasnorte-MT, CEP 78.350-000, NIRE sob 
nº 51.2.0188145-6, e em todos os seus es-
tabelecimentos, Matriz ou Filiais, desde que 
seja requerida sua utilização ao Presidente 
da respectiva Junta Comercial, por meio 
de seus sócios devidamente qualificados 
Salazar Jonas Marquetti, brasileiro, casado 
em regime de comunhão parcial de bens, 
empresário, residente e domiciliado na Rua 
35, nº 2.167-S, Bairro Parque Universitário, 
no município de Tangará da Serra/MT, 
CEP 78.306-215, portador da carteira de 
identidade civil RG 3.711.129-5 SSP/PR, 
inscrito no CPF sob nº 589.538.179-00, 
natural de São José do Ouro (RS), nascido 
aos 13/10/1966, filho de Cláudio Marquetti 
e Edelmina Querubim Marquetti; Sandra 
da Cunha Marquetti, brasileira, casada 
em regime de comunhão parcial de bens, 
empresária, residente e domiciliada Rua 
Euclides Geraldo Medeiros, nº 967-E, Bairro 
Jardim Floriza, no município de Tangará 
da Serra/MT, CEP 78.300-214, portadora 
da Carteira de Identidade Civil RG n° 
42.033.316 SSP/PR, portadora da Carteira 
Nacional de Habilitação n° 00676769805, 
emitida em 03/12/2014 pelo DETRAN-MT, 
inscrita no CPF sob nº 575.223.169-87, 
natural de Laranjeiras Sul (PR), nascida 
aos 29/05/1968, filha de Nerino da Cunha e 
Maria de Lourdes da Cunha; Lucas Stefano 
de Biaggi, brasileiro, casado em regime 
de comunhão parcial de bens, engenheiro 
agrônomo, residente e domiciliado na Rua 
José Corsino, nº 1218-W, Bairro Parque 
das Mansões, nesta cidade de Tangará da 
Serra/MT, CEP 78.302-020, portador da 
carteira de identidade civil RG 6.537.537-0 
SSP/PR e do CPF sob nº 018.550.229-66, 
natural de Bandeirantes (PR), nascido aos 
13/08/1977, filho de Antônio Aparecido de 
Biaggi e de Maria Aparecida das Dores de 
Biaggi; Kleber Jose Marim Silva, brasileiro, 
casado em regime de comunhão parcial de 
bens, empresário, residente e domiciliado na 
Rua José Raimundo Pereira Lima, nº 5.104, 
Jardim Eldorado, no município de Vilhena/
RO, CEP 76.987-054, portador da carteira 
de identidade civil RG 23.650.041-7 SSP-SP

e do CPF sob nº 164.476.418-03, natural 
de Presidente Venceslau-SP, nascido em 
15/05/1973, filho de José da Silva e Rosa 
Maria da Silva, receberá em depósito 
para guarda e conservação, mercadorias 
nacionais e estrangeiras, já nacionaliza-
das, bem como produtos agropecuários, 
seus derivados, subprodutos e resíduos 
de valor econômico, próprios ou de ter-
ceiros, emitindo simples RECIBOS DE 
DEPÓSITOS ou títulos especiais que as 
representem de acordo com o Decreto 
nº. 1.102 de 21 de novembro de 1903.
Parágrafo único: Após a assinatura do 
termo de responsabilidade da unidade ar-
mazenadora, a sociedade obterá nos órgãos 
específicos as necessárias autorizações 
para a armazenagem de cada produto.
Artigo 2º – Para atender aos interessados, 
o escritório do Armazém da Água da Prata 
Armazéns Gerais Ltda, estará aberto de se-
gunda a sexta-feira, das 07:15 (sete e quinze) 
as 11:30 (onze e trinta) e das 13:30 (treze e 
trinta) as 17:30 (dezessete e trinta) horas.
Artigo 3º – O armazém poderá, quan-
do oportuno,  abr i r  todos os d ias 
durante 24 (vinte e quatro) horas.
Artigo 4º – Pretendente a qualquer depósito 
deverá apresentar proposta assinada na 
sociedade, de acordo com o modelo que 
lhe será fornecido pela depositante, declar-
ando o nome do depositário, residência, 
quantidade e natureza das mercadori-
as, a ordem de quem as mesmas ficam 
depositadas, marca, peso, estado dos 
envoltórios, prazo do depósito e os serviços 
que desejar que sejam feitos pela sociedade. 
Parágrafo Único – Sendo aceito o pedido, o 
funcionário da sociedade visará à proposta, 
servindo a mesma para guia de entrada e 
conferência da mercadoria no armazém. 
Artigo 5º – Após a entrada e conferência 
da mercadoria, o fiel do Armazém passará 
recibo na mesma proposta, pela qual será 
emitido o recibo de depósito simples, 
ou conhecimento de depósito Warrant, 
documento este assinado pelo fiel do 
armazém e pelo gerente da sociedade. 
Artigo 6º – As mercadorias serão deposit-
adas em lotes, constantes dos recibos de 
depósito, ou títulos emitidos com os números 
ou marcas e respectivas quantidade.
Artigo 7º - O fiel depositário do armazém 
tem o direito quando for o caso de exigir 
a abertura dos invólucros para verificar a 
exatidão das declarações sobre o conteúdo 
dos mesmos, essa verificação, porém, será 
feita na presença do interessado ou de 
quem legitimamente o represente, desig-
nando-se para essa providência local e hora. 
Parágrafo Único – Se o interessado não com-
parecer, o fiel depositário do Armazém fará a 
vistoria na presença de 2 (duas) testemunhas 
e a sociedade lavrará termo em livro especial.
Artigo 8º – No caso de ser verificado 
falsidade nas declarações do depositante, 
a sociedade promoverá as dil igências 
indispensáveis para tornar efetiva a re-
sponsabilidade dos donos da mercadoria. 
Artigo 9º – Toda e qualquer mercadoria 
quando depositada contra o conhecimento 
de depósito e warrant será sempre pesada 
ou medida; no caso de simples recibo de 

depósi to ,  se o deposi tante o ex ig i r.
Artigo 10º – A medida que for sendo retirada 
a mercadoria depositada com simples 
recibo de depósito, será no verso do mesmo 
dada a respectiva baixa, devolvendo em 
seguida o recibo ao depositante, que 
por sua vez o restituirá a sociedade, 
quando esteja devidamente l iquidado. 
Artigo 11º – Só poderá ser facultada as 
retiradas das mercadorias depositadas, 
contra a entrega dos títulos ou recibos 
correspondentes e depois de pagas as 
despesas a  que estiverem su je i tas . 
Artigo 12º – Se o depositante houver 
transferido a outrem, por qualquer título 
a mercadoria em depósito, ou parte dela, 
poderá requisitar por escrito, a substituição 
do recibo, com as devidas modificações. 

CAPITULO II - DO PRAZO DE 
DEPÓSITO, PAGAMENTO DE TAXAS E 

RETENÇÃO DAS MERCADORIAS.
Artigo 13º – O prazo para cobrança de depósi-
to inicial é de 15 (quinze) dias, ainda que a 
mercadoria seja retirada antes de terminado 
o mês, as armazenagens serão calculadas 
de acordo com as tarifas da sociedade. 
Artigo 14º – As armazenagens e demais 
despesas, a que estiverem sujeitas as 
mercadorias serão cobradas normalmente, 
de acordo com as condições da tarifa oficial.
Parágrafo Único – No caso de atraso 
o depositante pagará além dos preços 
das tarifas, mais os juros de 12% ao 
ano sobre os pagamentos em atraso. 
Artigo 15º – De conformidade com o Decreto 
nº. 1.102 de 21 de novembro de 1903 em 
seu artigo 14, “A sociedade assiste o direito 
de retenção da mercadoria depositada, para 
garantia do pagamento dos armazéns, das 
despesas com a conservação, benefícios 
ou quaisquer serviços prestados a pedido 
do depositante e ainda dos adiantamentos 
para fretes, seguros, comissões, juros, etc.”
Artigo 16º – Vencido o prazo de depósito, 
sem que a mercadoria tenha sido retirada 
e caso não tenha sido proposto e aceite 
novo prazo, reputar-se-á a mercadoria 
abandonada e a sociedade expedirá aviso 
ao depositante para que este providencie, 
no prazo máximo de 8 (oito) dias, a sua 
retirada, prazo este que será contado 
da data que houver sido feito o aviso. 
Parágrafo Único – Findo este prazo, e não ten-
do o depositante tomado qualquer providên-
cia, será a mercadoria vendida em leilão, 
anunciado com antecedência mínima de três 
dias nos termos e com as formalidades da Lei.
Artigo 17º – O produto da venda, deduz-
ido os créditos preferenciais se não for 
procurado por quem de direito dentro 
do prazo de oito dias, será depositado 
judicialmente por conta de quem pertencer. 
Artigo 18º – Caso a mercadoria não tenha 
sido retirada depois de vencido o prazo, 
por motivo de extravio dos respectivos 
recibos, conhecimentos de depósitos de 
warrant e, de não estarem ainda terminadas 
as formalidades legais para justificação 
do extravio, a sociedade poderá pror-
rogar o prazo do depósito a pedido do 
interessado desde que sejam pagas as 
despesas a quem a mercadoria estiver 
sujeita a liquidação do warrant se houver. 

Parágrafo Único – Se os interessados preferi-
rem a venda imediata em leilão, ou não provi-
denciarem depois de avisado pela sociedade, 
esta fará a venda informando o juízo por onde 
correr o processo de justificação, do produto 
líquido que ficará a ordem do mesmo juízo.
CAPÍTULO III - DA RESPONSABILIDADE 

DA SOCIEDADE 
A r t i g o  1 9 º  –  A l é m  d a s  r e s p o n s a -
b i l i d a d e s  e s p e c i a l m e n t e  e st a b e -
lecidas em lei a sociedade responde: 
a) Pela guarda, conservação, pronta e fiel 
entrega das mercadorias que tiver recebido 
em depósito; pelos seguros das mesmas. 
b) Pela culpa, fraude ou dolo de seus 
empregados e prepostos e pelos furtos 
acontecidos em mercadorias sob sua guarda. 
Parágrafo Único – A indenização devida 
pela sociedade nos casos previstos nas 
alíneas “a” e “b” não poderá exceder ao 
preço da mercadoria em bom estado no 
lugar e no dia que deveria ser entregue. 
A r t i g o  2 0 º  –  C e s s a  a  r e -
s p o n s a b i l i d a d e  d a  s o c i e d a d e : 
a) Nos casos de avaria, vícios, quebra de 
peso, derrame ou extravasamento; 
b) Alteração de qualidade provocada pela 
natureza da mercadoria ou do acondiciona-
mento defeituoso; 
c) Pela insolvabil idade da companhia 
segurada das mercadorias; 
d) Por causas inevitáveis ou de previsão 
impossível; 
e) Em casos fortuitos e/ou de força maior; 
Parágrafo Único – São consideradas causas 
inevitáveis ou de previsão impossível: 
incêndio, inundação, terremoto, guerra 
civil ou externa, alteração da ordem pública, 
greves ou outras causas naturais que afetem 
as mercadorias ou os serviços do armazém. 
Artigo 21º – A sociedade não se encar-
regará da venda de mercadorias por 
conta própria, nem fará por sua conta 
alheia qualquer negociação sobre títu-
los e recibos de depósitos que emitir. 
Parágrafo Único – A sociedade poderá entre-
gar a um corretor oficial a venda de qualquer 
mercadoria depositada em seu armazém 
por ordem expressa do depositante, quando 
esse não faça diretamente a terceiros. 
Artigo 22º – A sociedade não estabelecerá 
qualquer preferência entre os depositantes a 
respeito de qualquer serviço e poderá fazer 
abatimento nos preços afixados em suas 
tarifas se for conveniente para a empresa. 
A r t i g o  2 3 º  –  A s o c i e d a d e  r e s e r -
va-se o direito de recusar o depósito 
de mercadorias nos seguintes casos:
a) Quando a mercadoria que se desejar arma-
zenar não for tolerada por este regulamento; 
b) Quando as mercadorias danificar-
em as que já estiverem em depósi to 
ou  se  fo rem de  fác i l  de te r io ração ; 
c) Quando não estiverem bem acondicionadas; 
d) Quando pela natureza da mercadoria, o ar-
mazém não esteja aparelhado para recebê-la.

CAPÍTULO IV - DOS CONHECIMENTOS 
DE DEPÓSITOS E WARRANTS 

Artigo 24º - A sociedade emitirá quando 
requisitada pelo depositante da mercadoria, 
dois títulos unidos, mais separáveis, denom-
inados: conhecimento de depósito e warrant. 
Parágrafo Único – Tais  documentos 
serão extraídos conforme se acha es-
tabelecido no capítulo I I ,  do Decreto 
1 .102 de 21 de novembro de 1903. 
Artigo 25º – As mercadorias sobre as quais forem 
emitidos conhecimentos de depósitos e war-
rant, serão seguradas contra riscos de incêndio, 
em valor razoável designado pelo depositante.
 Artigo 26º – Os conhecimentos de depósi-
tos e warrant, podem ser transferidos, 
por  endosso,  un idos ou separados. 
Parágrafo Primeiro – O endosso pode 
ser em branco, neste caso, confere ao 
portador do título os direitos de cessionário.
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Parágrafo segundo – O endosso dos títulos 
unidos confere ao cessionário o direito de 
livre disposição da mercadoria depositada; 
o do warrant separado do conhecimento de 
depósito o direito do penhor sobre a mesma 
mercadoria, e o conhecimento de depósito a 
faculdade de dispor da mercadoria, salvo os 
direitos do credor portador do warrant. 
Artigo 27º – O primeiro endosso do warrant, 
declarará a importância do crédito garantido 
pelo penhor da mercadoria à taxa de juros 
e a data do vencimento. Essas declarações 
serão transcritas no conhecimento de depósito 
e assinadas pelos endossatários do warrant.
 Artigo 28º – O portador dos dois títulos tem 
direito de pedir a divisão da mercadoria 
em tantos lotes quantos lhe convenha e a 
entrega de conhecimento de depósitos e 
warrant correspondente a cada um dos lotes, 
sendo restituído e ficando anulados os títulos 
anteriormente emitidos. Essa divisão somente 
será facultada, se a mercadoria continuar a 
garantir os créditos preferenciais. 
Parágrafo Único – É permitido ao portador 
dos dois títulos pedir emissão de novos 
títulos a sua ordem ou de terceiros que indicar 
em substituição dos primitivos, que serão 
restituídos à sociedade e anulados. 
Artigo 29º – Ao portador do conhecimento de 
depósito é permitido retirar a mercadoria antes 
do vencimento da dívida constante do warrant, 
consignando na sociedade o capital e juros até 
o vencimento e pagando os impostos fiscais, 
armazenagens, taxas e despesas. 
Parágrafo Primeiro – Da quantia consignada 
a sociedade passará o competente recibo e 
avisará por meio de carta registrada, o primeiro 
endossador do warrant. 
Parágrafo segundo – A quantia exibida em 
consignação, será prontamente entregue ao 
credor, mediante a restituição do warrant, com 
a devida quitação. 
Parágrafo Terceiro – Se o warrant não for 
apresentado à sociedade até oito dias depois 
do vencimento da dívida a quantia consignada 
será levada a depósito judicial por conta a 
quem pertencer. 
Parágrafo Quarto – A perda, o furto, o extravio 
do warrant não prejudicam o exercício do 
direito conferido por lei ao portador do con-
hecimento de depósito, procederá de acordo 
com o contido no artigo 34 deste regulamento. 
Artigo 30º – O portador do warrant que no dia 
do vencimento não for pago e que não achar 
consignada na sociedade importância de seu 
crédito e juros, deverá interpor o respectivo 
protesto na forma da lei. 
Parágrafo Primeiro – Dentro de dez dias, a 
contar da data do instrumento de protesto, o 
portador do warrant mandará vender em leilão 
ou por corretor de sua escolha, as mercado-
rias especificadas no título, independente de 
quaisquer formalidades judiciais, anunciando 
a venda com quatro dias de antecedência. 
Parágrafo segundo – Igual direito de venda 
cabe ao endossador que pagar a dívida do 
warrant, sem que seja necessário constituir 
em mora os endossadores do conhecimento 
de depósito. Parágrafo Terceiro – A perda 
ou extravio do conhecimento de depósito, 
a falência, os meios previstos de suas 
declarações e a morte do devedor interrompem 
a venda anunciada.
Parágrafo Quarto – O devedor poderá evitar 
a venda até o momento de ser a mercadoria 
adjudicada, pagando imediatamente a dívida 
do warrant, os impostos fiscais, despesas e 
taxas devidas a sociedade e todas as outras 
a que a execução deu lugar, inclusive de 
protestos, comissões do corretor ou leiloeiro 
e juros de mora. 
Artigo 31º – O portador do warrant que, em 
tempo útil não interpuser o protesto por falta de 
pagamento ou que, dentro de 10 dias contados 
da data do instrumento de protesto, não pro-
mover a venda da mercadoria, conservará tão 
somente ação contra o primeiro endossador 
do warrant e contra os endossadores do 
conhecimento de depósito.
Artigo 32º - Do produto líquido da venda, 
far-se-á dedução dos créditos preferenciais e 
do respectivo saldo será paga a importância 
do warrant ao seu portador, acrescida dos 
juros de mora a razão de 12% ao ano, contra 
recibo de quitação.
Artigo 33º - Se a importância do saldo for 
insuficiente para cobrir a totalidade do débito, 
far-se-á pagamento parcial, do que se fará 
menção no próprio warrant, continuando 

este em poder do portador, para agir pelo 
restante, contra os endossadores, solidari-
amente, observadas as disposições da Lei 
em vigor. 
Artigo 34º - Na liquidação que a sociedade 
tenha que fazer com os depositantes ou 
portadores de títulos, serão respeitados os 
créditos preferenciais, na seguinte ordem: 
a) As fazendas Federal, Estadual e Municipal; 
b) O corretor ou leiloeiro, pelas comissões 
que tiverem direito e quaisquer despesas 
devidamente justificadas; 
c) A sociedade, pelas despesas e taxas que 
lhe forem devidas. 
Artigo 35º – Em caso de extravio de qualquer 
título emitido pela sociedade será observado 
o disposto no artigo 27 e seus parágrafos do 
decreto 1.102 de 21 de novembro de 1903. 

CAPÍTULO V - DO PESSOAL 
E SUAS OBRIGAÇÕES

Artigo 36º – A administração da sociedade 
terá nos seus armazéns um fiel e os 
ajudantes necessários. 
Artigo 37º – O fiel dos armazéns, fará 
inscrever o seu título de nomeação na Junta 
Comercial do estado o que for designado ou 
estabelecido no Armazém. 
Artigo 38º – Aos empregados em geral 
será obrigatória a integral observância aos 
horários de serviço assim como substituição 
e serviços em hora fora do regimental, 
quando exigirem os interesses da sociedade, 
ou a boa ordem do seu serviço, a juízo do 
gerente ou de quem o represente. 
Artigo 39º – Pelas faltas cometidas, todo e 
qualquer empregado da sociedade ficará 
sujeito as penas impostas pelo gerente ou 
por quem o represente. 
Artigo 40º – Os casos omissos ao presente 
regulamento, serão resolvidos de acordo 
com as disposições do Decreto nº. 1.102 de 
21 de novembro de 1903, e pela legislação 
em vigor na parte que lhe for aplicável. 
Artigo 41º – Qualquer dúvida que seja sus-
citada entre a sociedade e os depositantes, 
tanto no que respeita a interpretação de 
quaisquer deste regulamento como na 
aplicação das tabelas e tarifas, será dirimida 
pela Junta Comercial do Estado de Mato 
Grosso. 
Artigo 42º – Quaisquer alterações que 
sejam julgadas indispensáveis ao presente 
Regulamento, as tarifas ou tabelas a ela 
anexo, serão feitas e só vigorarão depois de 
publicadas e averbadas na Junta Comercial 
do Estado de Mato Grosso e de preenchidas 
as formalidades da lei. 
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ÁGUA DA PRATA ARMAZÉNS GERAIS 

LTDA
CNPJ 43.669.927/0001-21

NIRE 5120188145-6
DECLARAÇÕES DA EMPRESA

ÁGUA DA PRATA ARMAZÉNS GERAIS 
LTDA, pessoa jurídica de direito privado, 
inscrita no CNPJ sob nº 43.669.927/0001-21, 
com sede na Rodovia MT 170, KM 83, S/n, 
Área Expansão Urbana, Lote 58, Bairro Zona 
Rural, na cidade de Brasnorte-MT, CEP 
78.350-000, com seu contrato social primitivo 
registrado na Junta Comercial do Estado 
de Mato Grosso sob nº 51.2.0188145-6, 
em despacho sessão de 27/09/2021, com 
capital social de R$ 100.000,00 (cem mil 
reais) divididos em 100.000 (cem mil) quotas 
no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada 
uma, vem através deste fazer as declarações 
da empresa.
1. Natureza do estabelecimento: Armazéns 
gerais
2. Responsável pelo Memorial: Sérgio 
Henrique Lourenço – Engenheiro Civil e de 
Segurança no Trabalho - CREA 2604088479.
3. Área do terreno – 280.000,00 m². 
4. Área total construída – 2.020,52 m².
5. Paredes: Revestimento de argamassa 
mista de cimento, cal e areia. O fechamento 
final das paredes e dois eitões em telha 
galvalume 0,43m.
6. Pé direito: 6,00 metros 
7. Coberturas: Telha galvalume, com 

estrutura metálica e terças metálicas.
8. Forro: Laje pré-moldada.
9.  Pintura em geral: Selagem de selador 
com duas demãos em todas as paredes 
internas e externas. Duas aplicações de 
tinta acrílica nas paredes e no forro de 
gesso. Verniz incolor nas portas de madeira 
e esmalte sintético sobre a estrutura metálica 
de sustentação da cobertura.
10. No que tange a Prevenção e Combate a 
Incêndio e Pânico, contempla as seguintes 
instalações:

a) Hidrantes
b) Extintores
c) Iluminação de Emergência
d) Sistema de Proteção a Descargas 
Atmosféricas
e) Sinalização
f) Controle de Materiais
g) Acesso a Viatura de Corpo de Bombei-
ros
h) Alarme de Incêndio 

11.  Área de Armazenagem:  
11.1) 2 silos de armazenadores de grãos com 
capacidade de armazenamento de 50.000 
sacas, sendo considerada uma compactação 
de 6% sua capacidade passa a ser de 53.000 
sacas.
11.2) Um si lo de expedição (pulmão) 
com capacidade de 13.000 sacas, sendo 
considerada uma compactação de 6% sua 
capacidade passa a ser de 13.750 sacas.
11.3) Balança expedição rodoviária de 
superfície de 100ton e com dimensões de 
3,0mx30m, instalada sobre base de concreto 
armado e estrutura metálica, tulia (silo de 
expedição) de material metálico.
12. Conclusão: A edificação em questão 
encontra-se em boas condições técnicas, e 
em condições mínimas de habitabilidade, hi-
giene e segurança, para seu aproveitamento, 
estando apta a realização de suas atividades 
de forma satisfatória.
Natureza e discriminação das mercadorias
Serão recebidas em depósito mercadorias 
nacionais e estrangeiras, já nacionalizadas, 
tendo como objetivo o exercício da guarda 
e conservação de produtos agropecuários, 
seus derivados, subprodutos e resíduos de 
valor econômico, próprios ou de terceiros.
Operações e Serviços a que se propõe:

a) Armazenamento de produtos agrícolas
b)  Armazenamento de mercadorias
c) Emissão de conhecimento de depósito 
e warrant’s.
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ÁGUA DA PRATA ARMAZÉNS GERAIS 
LTDA

CNPJ 43.669.927/0001-21
NIRE 5120188145-6

Tarifa remuneratória de serviços
ÁGUA DA PRATA ARMAZÉNS GERAIS 
LTDA, pessoa jurídica de direito privado, 
inscrita no CNPJ sob nº 43.669.927/0001-21, 
com sede na Rodovia MT 170, KM 83, S/n, 
Área Expansão Urbana, Lote 58, Bairro Zona 
Rural, na cidade de Brasnorte-MT, CEP 
78.350-000,  NIRE sob nº 51.2.0188145-6, 
e em todos os seus estabelecimentos, 
Matriz ou Filiais, desde que seja requerida 
sua utilização ao Presidente da respectiva 
Junta Comercial, por meio de seus sócios 
devidamente qualificados Salazar Jonas 
Marquetti, brasileiro, casado em regime 
de comunhão parcial de bens, empresário, 
residente e domiciliado na Rua 35, nº 2.167-
S, Bairro Parque Universitário, no município 
de Tangará da Serra/T, CEP 78.306-215, 
portador da carteira de identidade civil RG 
3.711.129-5 SSP/PR, inscrito no CPF sob 
nº 589.538.179-00, natural de São José do 
Ouro (RS), nascido aos 13/10/1966, filho 
de Cláudio Marquetti e Edelmina Querubim 
Marquetti; Sandra da Cunha Marquetti, 
brasileira, casada em regime de comunhão 
parcial de bens, empresária, residente e 
domiciliada Rua Euclides Geraldo Medeiros, 
nº 967-E, Bairro Jardim Floriza, no município 
de Tangará da Serra/MT, CEP 78.300-214, 
portadora da Carteira de Identidade Civil RG

n° 42.033.316 SSP/PR, portadora da Cartei-
ra Nacional de Habilitação n° 00676769805, 
emitida em 03/12/2014 pelo DETRAN-MT, 
inscrita no CPF sob nº 575.223.169-87, 
natural de Laranjeiras Sul (PR), nascida 
aos 29/05/1968, filha de Nerino da Cunha e 
Maria de Lourdes da Cunha; Lucas Stefano 
de Biaggi, brasileiro, casado em regime 
de comunhão parcial de bens, engenheiro 
agrônomo, residente e domiciliado na Rua 
José Corsino, nº 1218-W, Bairro Parque 
das Mansões, nesta cidade de Tangará da 
Serra/MT, CEP 78.302-020, portador da 
carteira de identidade civil RG 6.537.537-0 
SSP/PR e do CPF sob nº 018.550.229-66, 
natural de Bandeirantes (PR), nascido aos 
13/08/1977, filho de Antônio Aparecido de 
Biaggi e de Maria Aparecida das Dores de 
Biaggi; Kleber Jose Marim Silva, brasileiro, 
casado em regime de comunhão parcial de 
bens, empresário, residente e domiciliado na 
Rua José Raimundo Pereira Lima, nº 5.104, 
Jardim Eldorado, no município de Vilhena/
RO, CEP 76.987-054, portador da carteira 
de identidade civil RG 23.650.041-7 SSP-SP 
e do CPF sob nº 164.476.418-03, natural 
de Presidente Venceslau-SP, nascido em 
15/05/1973, filho de José da Silva e Rosa 
Maria da Silva, vem através deste estabe-
lecer a tarifa remuneratória de armazenagem 
a ser praticada pela empresa.

TARIFA REMUNERATÓRIA DE 
SERVIÇOS CARGA GERAL

1. Armazenagem (período de 15 dias ou 
fração): 
Por pallet: R$500,00 (Quinhentos Reais).
2. Movimentação Mecânica (paletizada) - 
(devida uma só vez): 
Por pallet: R$ 20,00 (vinte reais)
3. Condições Gerais:
 a) A empresa decidirá o critério de aplicação 
da “tarifa-base” e da tarifa de movimentação, 
de acordo com o t ipo/embalagem da 
mercadoria; 
b) A taxa de movimentação será cobrada 
uma só vez, na entrada da mercadoria no 
primeiro prazo do lote; 
c) Os serviços serão faturados todo dia 30 
de cada mês, para pagamento em 10 dias; 
d) As mercadorias depositadas são segura-
das direta e exclusivamente pelo armazém 
geral, em seu nome; 
e) Para produtos perigosos a tarifa de 
armazenagem será cobrada em dobro. 
f) A tabela de tarifas acima, terá validade 
somente para as filiais, inscritas no Estado 
de Mato Grosso.
TARIFA DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS
1. Recepção
Para descarga,  l impeza,  secagem e 
embarque serão cobrados o percentual 
conforme as umidades relacionadas abaixo:

O percentual acima será descontado do peso 
líquido do produto no ato da recepção. O paga-
mento deverá ser efetuado ao término do volume 
total do produto.
2. Armazenagem
MILHO: R$ 0,16 por saca armazenada, de forma 
quinzenal. 
SOJA: R$ 0,20 por saca armazenada, de forma 
quinzenal.
Podendo ser convertido em produto, conforme 
preço praticado na região.
3.  Quebra técnica
Será descontado o percentual padrão de 0,15%/
saca por quinzena do saldo do produto armazena-
do para ambos os produtos.
4. Condições Gerais:
a) Os serviços serão faturados todo dia 30 de cada 
mês, para pagamento em 10 dias; 
b) As mercadorias depositadas são seguradas 
direta e exclusivamente pelo armazém geral, em 
seu nome; 
c) A tabela de tarifas acima, terá validade somente 
para as filiais, inscritas no Estado de Mato Grosso.

Brasnorte/MT, 27 de setembro de 2021.
Salazar Jonas Marquetti (Assinado digitalmente)

Sandra da Cunha Marquetti (Assinado digital-
mente)

Kleber Jose Marim Silva (Assinado digitalmente)
Lucas Stefano de Biaggi (Assinado digitalmente)


